
NOVA OLÍMPIA

A Prefeitura de Nova 
Olímpia, através da Se-
cretaria Municipal de 
Educação, publicou nesta 
quarta-feira, 23, o Edital 
Nº002/2022 do Processo 
Seletivo Simplificado para 
contratação temporária de 
professores para as escolas 
da Rede Municipal de En-
sino.

As inscrições serão re-
alizadas de 24 a 30 de no-
vembro. Os interessados 
em concorrer uma das 23 
vagas oferecidas, devem 
procurar a sede da Secreta-
ria de Educação, localizada 
na rua Sebastião André de 
Souza S/N no Bairro Boa 
Esperança no período das 
7h às 11h e das 13h às 17h 
para efetuar pessoalmente 
ou por meio de Procura-
ção a inscrição para o cargo 
pretendido.

O valor da taxa de ins-
crição será de R$ 100, via 
boleto emitido e pago pelo 
Núcleo de Arrecadação e 
Fiscalização de Nova Olím-
pia.

Os documentos exigidos 
são: cópias da Carteira de 
Identidade e CPF; compro-
vante de Escolaridade exi-
gida para o cargo preten-
dido; (Diploma – Histórico 
Atestado de Conclusão e 
documentações para a Pro-
va de Títulos.

A prova objetiva será 
aplicada no dia 08 de de-
zembro em local a ser di-
vulgado no dia 06 de de-
zembro no site oficial da 
Prefeitura.

Confira o edital em ane-
xo a matéria: https://www.
novaolimpia.mt.gov.br/fo-
tos_downloads/6192.pdf

Prefeitura promove 
Seletivo para 
contratação de 
professores

“A Prefeitura não está dando tanta 
importância”, diz mãe sobre fossa

PERIGO NA CALÇADA

A redação do Diário da 
Serra recebeu recente-
mente uma sugestão de 
pauta de uma mãe que 
está bastante preocupa-
da com uma situação que 
ocorre desde o início do 
ano em frente à escola 
aonde o filho estuda.

Conforme Rubiana Qui-
rino Rocha, o Poder Públi-
co já foi comunicado, mas 
até o momento nada acon-
teceu.

Em relatos, a mãe se 
mostra apreensiva com 
uma fossa séptica que 
fica na calçada em fren-
te ao Colégio Adventista 
de Tangará (outro lado da 
rua), que foi quebrada por 
um veículo e que desde 
então permanece aberta e 
inclusive oferecendo risco 
a quem transita pelo local. 
“O local é o percurso que 
muitos pais e alunos usam 
para andar, entrar e sair da 
escola”, comenta Rubiana, 
ao informar que já há in-
clusive uma reclamação 
registrada na Ouvidoria 
Municipal, e que não teve 
nenhuma resposta efetiva 
até o momento.

“Fizemos a reclamação 
na Ouvidoria e já foram 
feitas inúmeras reclama-
ções dessa fossa e nin-
guém resolve”, ressalta a 
denunciante, salientando 
que a resposta do Poder 
Público é que o proprie-
tário é que deve fazer o 
reparo, mas não cobra do 

Fossa aberta em 
frente a escola 
preocupa mãe
de aluno

E se 
uma criança 
cair ali 
dentro?

Fossa está coberta por material improvisado
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mesmo que o problema 
seja sanado. “A gente não 
vê nenhuma cobrança em 
cima do dono da proprie-
dade e é uma fossa, um 
esgoto aberto em frente a 
uma escola de crianças”, 
frisa.

“A Prefeitura não está 
dando tanta importância 
a essa fossa aberta. E se 
uma criança cair ali den-
tro? Quem vai se respon-
sabilizar? Por que a pre-

feitura não está cobrando 
que eles arrumem. Essa 
fossa é um perigo gigante 
que tem ali”.

Além dessa reclamação, 
Rubiana faz também uma 
outra, quanto a colocação 
de redutores de velocida-
de, uma vez que, segundo 
ela, o local é  movimenta-
do e apenas a faixa de pe-
destre não coibi a alta ve-
locidade dos condutores. 
“O diretor fez um projeto 
e não aceitaram. Ali é uma 
rua de grande movimento, 
os carros passam e ainda 
não estão acostumados 
com uma escola e nunca 
param naquela faixa”, co-
menta, salientando que 
ela, que está grávida, e o 
filho recentemente quase 
foram atropelados na fai-
xa, mesmo tendo espera-

do e se fazendo enxergar 
pelo condutor de uma 
motocicleta que avançou 
sobre eles.

No local, a mãe soli-
cita que seja colocado 
quebra-molas ou uma 
faixa elevada para que o 
tráfego de pais e alunos 
seja mais seguro. “Os car-
ros não respeitam. (…) 
A gente precisa naquela 
rua que os carros passem 
com menos velocidade e 
negaram os pedidos de 
melhorar ali. Em toda es-
cola tem, porque que ali 
não tem?”, questiona Ru-
biana.

Sobre o assunto, tenta-
mos contato com a escola 
e com o Município, mas 
até o fechamento desta 
edição não tivemos res-
postas.


